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Já na UFSC foi divulgado recen

temente orelatório daprodução cientí5ca
da universidade em 91. Oque seconstata

nos números é a improdutividade de
proiessores, funcionários ealunos. Onúmero
depublicações deprofessores foi, na média,
inferior a um por ano. Muitos se defendem
dizendo que o salário não ajuda e que falta
verba. Masmesmoassim existemuitodescaso
dos professores e desperdício porparte dos
servidores, decorrente da defonnação do
conceito de emprego público, geralmente
confundidocom um bem vitalícioe protegido
portodos.

Portim, aproveitamos essa ocasiãoinédita
para agradeceraoprofessorRicardo Barreto,
responsávelpelo ZERO e que há vários anos

coordena ojornal. Oresultadoestána ousadia,
competência e eficiência com que os estu
dantes deJomalismo concluíram - em tempo
recorde - esta edição, trabalhando com total
autonomia.

n imprensa nacional tem revelado a

III croeldadeeaspéssimescondições
de vida no qual vivem milhares de
menores em nosso país. O ZERO traz nesta

edição um relato diferente da situação do
menor e constata que não adianta apenas
acusarapolicieeoscomerciantes, sequalquer
tentativa de tirar os menores da roa esbarra
na ineficiência dos centros de internação. No
Centro São Lucas - único em SC - os

funcionários, apesarde todo o esforço, não se

sentem estimulados a cuidar dos menores

porcausa dos baixos salários efaltasegurança.
A conseqüência équeo Centroacaba tomando
se uma fábrica de bandidos, onde os menores

são misturados a outros menores com

passados diferentes. A internação só acaba
estimulando a fuga, o consumo de drogas e a

criminalidade. Não adianta apenas esse

estardalhaço em tomo do que aconteceu na

Candelária, se as tentativas de reintegreçêo
do menor não contam com infra-estrutura

Bandidos da Nação
suficiente para stendê-Ios. Chacinas como a

do Rio continuarão a acontecer e o menor

continuará sendo marginalizado.
Outro agravante na situação dosmen.ores

éacrise econômicaqueopaís vem enfrentando
e que tem jogado na miséria milhares de fa
mílias a cada ano. A razãoprincipalpara anão

implantaçãodeumprojeto viável tecnicamente
eepoiadopor todos ossegmentosdaeconomia,
para salvar o país da crise, são os interesses
eleitorais e a má vontade pura e simples da
maioria de nossos políticos. Estes sim, os

grandes bandidos da nação. Enquanto isso, o

país afunda na inOação e nasperspectivas de
novosplanos milagrosos que não abordam os

problemas econômicos como um todo. O
mais incrível, é que vários segmentos se

alimentam da inDação, inviabilizandoqualquer
tentativa de estabilização.

renciais para o fotojornalismo, isto
é fundamental. Mas no Brasil nin

guém liga para essas coisas.

ZERO - Você vê diferenças, do pon
to de vista do fotojornalismo, entre
os maiores jornais e as duas princi
pais revistas do país?
LUIZ HUMBERTO - Não há dife
renças, porque a identidade básica
é que a informação é tratada a partir
das visões particulares de uma elite
voraz que domina o país. É preciso
estabelecer um controle social sobre
a informação porque a sociedade
que é a destinatária dessa informa
ção tem sido enganada todos os dias.
A informação é um bem que não

pode ser propriedade de pessoas ou,
como no Brasil, de empresas unifa
miliares.

ZERO - Qual é a sua principalpreo
cupação ao fotografar: a informação
ou a estética?
LUIZ HUMBERTO - Essas coisas
não se separam. A organização for
mal conduz à informação. No foto
jornalismo, por sua natureza parti
cular, é possível haver a informação
pura e simples, em alguns momen

tos. E fotografar bem com rapidez

Fotografias são
cortadas sem o

menorpudorpor
muitos editores
e diagramadores

é questão de experiência. Mas o que
me irrita na imprensa brasileira é o

tratamento dado à fotografia. Exis
tem problemas muito sérios na área
de conceituação quanto ao uso da

imagem e principalmente problemas
na edição das fotografias. Elementos
particulares ou enquadramentos es

pecíficos colhidos pelos fotógrafos
são cortados sem o menorpudor por
diagramadores ou editores, sem le
var em conta a importância dada pe
lo fotógrafo a todo o ambiente retra

tado. Em nossos jornais e revistas
a imagem é tratada como uma man
cha na página ou um tapa-buracos,
como se não tivesse um conteúdo
informativo de grande relevância.
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Fotografia sem espaço
ZERO

- Você trabalha como

fotógrafo há 32 anos. O que
mudou no fotojornalismo bra

sileiro nessas três décadas?
LUIZ HUMBERTO - Existiram
duas etapas no fotojornalismo brasi
leiro. A primeira é aquela anterior
ao aparecimento da Abril, que é um

marco no fotojornalismo. Nessa fase
foi importante a revista O Cruzeiro,
que tinha uma equipe de bons fotó
grafos, que foram muito influencia
dos pelos franceses da agência Mag
nun. Outro veículo importante foi
o jornal da Tarde que, em 1965, ti
nha um lay-out que privilegiava
muito a fotografia. Também não se

� pode esquecer a reforma gráfica do'
c::: Jornal do Brasil em 1958/59, de on

� de saiu um grupo de fotógrafos mui-
to inovadores como Valter Firmo,

� Evandro Teixeira, Ronald Theobal

�_ do e outros. Depois, em 1965, surgiu
a Realidade que tinha uma boa equi
pe de fotógrafos e, em 1968, apare
ceu a Veja. Esse período da Reali
dade e Veja foi, talvez, o mais im
portante do fotojornalismo brasilei
ro. Em 1978foi lançada a lstoé, uma

revista pobre, em preto e branco,
mas extremamente liberada em ter

mos de [otojornalismo, E, em pouco
tempo, se conseguiu realizar um

bom trabalho, que depois foi atrope
lado pela organização da produção.
Aliás, eu não sei o que organização
da produção tem a ver com medio
cridade. De qualquer modo, aquele
foi um período com fotógrafos bem
preparados e com visão política. De
pois houve um esgotamento dessa
experiência e a partir de 1985, com

a democracia formal, aconteceu
uma queda qualitativa no fotojor
nalismo brasileiro. A imprensa e as

elites, que estiveram divorciadas nos

anos 70, voltaram a sealiar e a infor
mação passou a ser somente um bem
de mercado. E com isso foram dsa
parecendo os gêneros mais ativos e

investigativos na imprensa como a

reportagem, a cobertura e o ensaio
fotográfico.
ZERO - A televisão colaborou para
o enfraquecimento do fotojorna
lismo?
LUIZ HUMBERTO - Há sempre
quem esteja anunciando que a TV
veio para acabar com a imagem im

pressa. A TV é sem dúvida mais ve

loz, mas é uma imagem fugaz, sem

permanência. A imagem impressa
terá sempre grande importância na

transmissão de informações pela sua

permanência. Uma foto publicada
em um jornal ou revista permanece
por longo tempo e pode ser consul
tada várias vezes. A fotografia não

pode é repetir a TV. Ela tem um

espaço mais liberado, pode ser /.{ma

imagem mais inteligente justamente
porque permite uma leitura mais

itA
. prolongada. E no caso de publica-
Imagem é tratada como mancha na página, um tapa-buraco" çôes ou livros que sirvam como.refe- •
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legre e brincalhão nos momentos de descontra-.

Ação, Luiz Humberto, Martins ferei;a solta o ver

bo e nao poupa cruicas a ninguem quando o

assunto é fotografia e o mau uso que dela se faz na

imprensa. Crítico severo da democracia formal "e não
de fato" que existe no Brasil ele aproveita cada ocasião

para falar das "calhordices da política nacional que
finge levar o país à modernidade enquanto 3 milhões
de pessoas passam fome". Na mesma passagem por
Florianópolis, noticiada na última edição do ZERO,
Luiz Humberto deu esta entrevista à nossa reportagem.

Entrevistá: Paulo Brito
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Eu acho que o cobertura de
guerra é uma ativIdade jornalístico
especializado, de alto confiablltda
de e que exige umprofissionalbem
preparado. Eu digo isso commuita
tranqüIlidade porque eu tenho a

impressão que euluipara o Vietnã
malpreparado como repórter, por-

Repórter
de plantão

A REPORTAGEM
o repórter, especialmente o

repórter de revisto, o repórter de
texto de jomalismo, de longo cur

so, faz um trabalho mais pessoal
Você depende de menos pessoas

para fazer o seu trabalho e para
dar o recado que você quer. Ao

passo que você sendo chefe, o que
já é uma coisa que depende de ar

cunsrâncias atépsicológicas e qua
lIdades que eu não tenho, você se

limita o comandar pessoas, você
se apaga um pouco em benefício
da equipe. E eu infelizmente sou

umpouco vaidoso e não tenho essa

capacidade de me abstrair do pro
jeto. iluero eu mesmo fazer as m/�
nhas coisas e isso éqllefaz demim
até hoje repórter.

REPÓRTER NA TV
tim iexto de reportagem, es

pecialmente a grande repor/agem
é um /rabalho in/elec/ual mllito

próprio. Enquan/o que no /elev/�
sdo você depende da qualidade da
imagem, você depende do cinegra
fista e sobretudo do editor, dos
efeitos de estúdio da música do am

biente que você cria. O repórter
na /elevisão não tem con/rolesobre
a qualidadefinaldoprodu/o e isso
é um pouco frustrante. Agora, eu

acho que o bom jornalis/a pode
/rabalhar em qualquer veículo,
mos cadapessoa vai lermaisfacl!/�
dade para um ou ou/roo No meu

caso eu achava que fazer revisto
era um trabalhopesado ffazer /ele
visão era diversão. E diversão,
porque a /elevirão é mui/o super
ficial Mesmoporque no momento
em que acabaa luzacabou o traba
lho.

NAGUERRA

Claudine Nunes

que eu cheguei lápor volta dos 30
anos e os grandes repórteres que
estavam nã guerra do Vietnã dos
EUA e da Europa eram gente com

mais de 50 anos. Gente que tinha
SIdo inclusive chefe de redaçâo dos
seus jomais ou revistas. No Brasl!
existe essa tendência de usar repór
ter jovenzinho, novinho, pagar
mal O repórter é o que ganhapior
nas redações e isso é uma visão

falsaporque ele é o antena do jor
nalláfora.

A NOVA GERAÇÃO
O jomalista, ev/aentemenre

que o bom jornalista, jaz a pauto,
ele cria. Mas as grandes mudanças
estõo acontecendo, se você é um

bom jornalista que pode testemu

nhar isso, podelazerum documen
to dessa mudança. Eu lembro do
livro "Os 10 Dias que Abalaram
o Mundo" de um repórter amen
cano que estava no momento que
aconteceu a revoluçõo russa. Ele

acompanhou aqUl!o como repórter
eproduztu umapeça imorredoura.
Nos anos 60 aconteceram algumas
coisas no mando. iluem teve o

chance de registrá-Ias recebeu esse

privl!égio de fazer uma coisa que
hoje se diz que é uma geração de
bons repórteres. Eu acredito que
essa geração está madura e o seu

/rabalho ainda está vivo of Outras
gerações continuaram jazendo e

essa renovação é constante. Daqui
10 anos a gente estarájalando em

outra geração.

NO BRASIL
.£U acho que o imprenso bras/�

leirase compara à imprenso dopTl�
metro mundo. Eu não sei se em

outro país tem um jornal Ião bem
feito como o Jornal do Tarde de
São Paulo. País que lenha uma re

vis/a melhor que o Veja, olha, pa
rece os Estados Umdos e Alema
nha. Mas não estamos bem agora
com revista de reportagens, esta
mos com jalta dessas reviszas. Mas
jornais, os jornalões brast!eiros, o

Estadão, o Folho, O Globo e o

Jornaldo Brost!sâo jomais de ní
vel deprimeiro mundo. Acho que
a imprenso brasl!eira está numa

boa fase. A revolução ml!i1ar, o

"A pessoa que é contra a escola, ou é burra ou é mal intencionada"

ditadura sufocou a parte edtioriol
da imprensa epermitiu a ela se mo

dernizar tecnologicamen/e. Hoje
ela vive um momento edtiorial im

portante.

DIPLOMA
iluando se discute uma pro

fissão no Brast! ou em qualquer
parse do mundo, a pergunta tem

que serfeitapara quem estánapro
fissão. Eosjornalis/as reponderam
segllldas vezes que eles querem o

diploma. iluem écontra o diplomo
éo dono do jomalparapoder con

tar com mão-de-obra mais frágt!
e mais aberta e mais desprotegIda.
Eu acho que num país a/rasado
e analfabeto como o BraSIl, a pes
soa que jor contra o escola, qual
quer tipo de escola, ou é burra ou

é malintencionada.

OMERCADO
DETRABALHO

Está havendo um alargamen
/0 no mercado de trabalho do /or
nalis/a. Antes ele era restrito à re

dação e hoje tem essa saído para
as assessorias. Por exemplo, asses

sanapolítica, para campanhapo/í
aca équase uma especialIdade ho
je. Mas eu acho que se trata de
um alargamen/o e ralvesuma certa

distorção do mercado. Euma coisa

que' a gente vai ter que trabalhar
coni ela e estudare analisarprojun
damerue, para ver se dejato é uma

outra projissão, se é uma outra

qualtficação. Eu acho que é uma

questão que o gente tem que exa

minar.

REGIONALIZAÇÃO
Hámuito tempo que eu emba

lei na Idéia de que ia acontecer no

Brost!o quejáaconteceu nos Esta
dos Umdos, que éofor/alecimen/o
da imprensa regional. Tá demo
rando no Brasl! mas eu acho que
vaichegar. CIdadescomo Ribeirão
Preto que tinha cinco jornais e to
dos os cinco muito ruins, atual
mente tem dois jornais só, sendo
um deles forte economicamente,

embora seja mutio mal feuo, e o

outro que lu/aparosobreviver. Nú

cleos assim urbanos e industriais
e de desenvo/v/menro tipo RIbeirão

Preto, vão se encaminharpara ter

um jornal só, mas muito jOrfe e

erpressivo regIonalmen/e.

A EXPERIÊNCIA
NO INTERIOR
O jomaltsmo que se faz num

jomal da grande imprensa e num

jomalde CIdadepequeno, tem dife
renças peculiares justamente pela
proximIdade com a fonte e pela
proximIdade da reação. Eulembro
uma vez que agentejez uma repor
tagem atacando uma determinada
pessoa em RIO Preto. No dia se

guinte, quando ojomalsaiu, apes
soa joi lá no jomale queria matar

todos nós o tiro, para se vingar.
iluando vocêfaz uma repor/agem
para Folha oupara o Esradâo, isso
é muito raro acontecer, porque o

sujetio nem sabe onde fica a reda
ção do Esradâo, numa adade co

mo São Paulo. Mas na comuni
dademenor essa realIdade, de.fa/o,
muito próxima, é muào perigosa.

O FALSO PODER ' ..

o repórter José Haml/ton Ribeiro acorn

pan/to« os grandes momentos da história do

jornalismo naaona/. Começou a carrara ain
da estudante} no jornal Folha de São Paulo,
no momento em que deixava de ser um jornal
"a serviço de São Paulo JJ

para ser um jornal
.. 'a serviço do Brast!JJ. Passoupela recém cria

da Editora Abn� na revista Quatro Rodas
e de lá joipara Realtdade. Nessa época joi
designado para cobrir a Guerra do Vietnã.
Com a decretação do A/5 joi trabalhar nos

prnais do interiorpaultsta) de ondepartiupa
ra uma experiência inéditapara ele: a televisão.
Primeiro no Globo Repórter e atualmente no

Globo Rura! A seguir o depoimento cance

dIdopara o Projeto Memória do Jorna/ismo.

Eu acho que ojomaltSmo tem
uma .falsa sensação de poder. Ele
tem a sensação de que está perto
da .fonte de poder, mas realmente
não está. OjornaltS/a deve lercons

ciência crítica de que elepressa um

serviço e que opodernão está com

ele exatamente, não está com o ór
gão, com o veículo. Eu tenho um

amigo em São Pau/o qllii é co/u
msrasocia!e que émua» bajulado.
Chega o Nata/ e recebe caixas de
uísque. Mas ele tem essa consciên
cia de que no momento em que
ele perder a coluna, ele perde os

amigos também, perde a mordo
mia. Essa consciência éI�portante
que ojornaltsta lenha. Eumpoder
relativo. Ele deve saber que o erer

cíCIO que ele .faz é uma delegação
da sociedade, do povo e que pre
cisa prestar conta disso para não
se deixárenvaidecere não se deixar
inebriar na vanglória.

--------------------------------------------------------------------------------------------------
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sores que dão apenas �quatro
horas/aula por semana. Al
guns escondem até metade da
sua carga horária em cargos de
chefia, outros em pesquisa e

extensão. No curso de jorna
lismo, dos 29 professores, 23
estão parcialmente envolvidos
em trabalhos de pesquisa ou

em cargos administrativos. Os
seis professores restantes são
professores substitutos.

Uma avaliação oficial do
desempenho da UFSC come

çará a ser feita a partir do se

gundo semestre letivo de 1993.
O projeto elaborado pela Co
missão de Avaliação da Pró
Reitoria de Ensino de Gradua
ção teve seu início adiado em

seis meses por causa da última
greve da universidade. Assim,
apenas cinco cursos foram vo

luntários para testá-lo no fim
do semestre 93/1: Jornalismo,
Engenharia Mecânica, Medi
cina, História e Nutrição.
"Nosso objetivo não é punir
nem premiar, mas fazer um

diagnóstico da universidade",
salienta o pró-reitor Dilvo Ris
toff. Pelos cálculos do projeto,
esse diagnóstico só estará su

perficialmente desenhado no

final de 1995.
Mas o problema da uni

versidade não se resume à pro
dutividade dos seus alunos e

funcionários. Ele se agrava
com a falta de recursos para
a manutenção de uma estrutu
ra pesada. Em junho, a folha
de pagamento da UFSC somou

CR$ 262 milhões, quantia
duas vezes maior que o orça
mento de toda a universidade
para 1993. A conta da luz da
universidade em junho, foi
duas vezes maior que o orça
mento anual do Centro Sócio
Econômico (CSE -

CR$ 2.542.594,00). O CSE
tem 2724 alunos de graduação
e pós-graduação que são distri
buídos nas 43 salas de aula. Os
seus quatro prédios foram
construídos há 14 anos e já so

frem com a falta de manuten

ção. "Sete salas de aula apre
sentaram goteiras durante as

chuvas que marcaram o início
de julho", lembra o diretor do
Centro, Adernar Arcângelo
Cirimbelli.

A defasagem aumenta a

cada mês: a correção sobre o

valor total do orçamento, cal
culado no final de 1992, baseia
se numa previsão de 10% ao

mês de inflação e não os 30%
verificados até agora. No Cen
tro de Comunicação e Expres-

____.

Os pecados da UFSC
Em outros centros a mé

dia é bem menor. No Centro

"�
... Sócio Econômico, só 30% dos

.

r. � 136 docentes estão envolvidos
.' � em projetos de pesquisa. Em

� ri) 1990, com 22 professores a me-

i �.9 nos, o CSE teve uma produção
� �",� �ientífica?e 19 publicações em

r� .a livros, revistas e anais de con-

;:; C � gressos. Naquele ano, só uma

�o�.. dissertação de mestrado foi

�ü� .' aprovada. Em 1991 esse nú
�:;:� -

� - mero pulou para 50 publica
ções. Dessas, 14 eram disserta
ções. Pior é a situação do Cen
tro de Ciências Jurídicas que
em 1990 teve nove publicações
e não diplomou ninguém na

pós-graduação. Dois dos três
departamentos do CCJ tive
ram uma produção científica
zero nesse ano. Em 1991 o

CCJ era o centro com a menor

produção científica por docen
te na UFSC.

A justificativa para essa

improdução poderia ser o ex

cesso da carga horária das au

las. Será este o caso? Na UFSC
a grande maioria do corpo de
docentes trabalha em regime
de dedicação exclusiva, com

carga horária mínima de 40 ho
ras semanais. Mas a legislação
universitária permite que, pa
ra cada hora aula dada em sa

la, o professor disponha de
uma hora e meia para a prepa
ração dessa aula. Quer dizer

que, no total, um professor
que se dedique exclusivamente·
ao ensino deve dar 16 horas
de aula em sala por semana.

As 24 horas que faltam para
completar as 40 horas sema

nais são contadas como prepa
ração e planejamento de aula.

Com tanto tempo para
preparação e planejamento,
era de se esperar uma quali-
dade excelente nas aulas mi
nistradas. O Zero entrevistou
30 alunos. de diversos cursos

e fases da UFSC para saber
a opinião deles sobre a quali-
dade das aulas. Nove dos alu
nos acreditam que, por domi
narem a matéria, os professo
res não precisam desse tempo;
18 responderam que eles preci
sam, mas não usam; apenas
três disseram que os professo
res precisam e usam as 24 ho
ras semanais. "Pela própria
atribuição de ensino superior
eles precisam de um período
grande de preparação. Mas a

grande maioria não prepara
suas aulas nem 20 minutos",
acredita Nilton C. Pereira, alu
no da sexta fase da Engenharia
Química.

Mesmo assim há profes-

Sócio-Econômico, goteiras nas seles e a segunda menor produção científica

Desperdício�
pouca verba
edescaso
são alguns

Uma
universidade com

um professor para cada
seis alunos deveria ser

considerada uma excelente
instituição de ensino. As Uni
versidades da Alemanha, são
uma prova da eficiência educa
cional dessa proporção. Mas
nem precisa tanto. Na Itália as

universidades têm um profes
sor para cada 50 alunos. Como
na Alemanha, a Universidade
Federal de Santa Catarina pos
sui um professor para cada seis
alunos. No entanto, a UFSC
está longe de ser um modelo
escolar para o país.

A falta de dedicação aos

trabalhos de pesquisa e exten
são comprova isso. No Centro
Tecnológico da UFSC, em

1992, os 360 professores e os

170 servidores técnicos admi
nistrativos publicaram 478 tra

balhos, que vão desde livros
até patentes ou registros de
softwares desenvolvidos. Mas,
dos cerca de três mil alunos
desse centro, apenas 250 estão
envolvidos com trabalhos de

pesquisa, ao lado de 209 pro
fessores. No ano passado fo
ram desenvolvidas 328 pesqui
sas. Isto no CTC, considerado
o centro mais dinâmico da
UFSC.Mariano Senna
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são, os funcionários que preci
sarem de hospedagem nas via
gens a serviço terão que pagar
do próprio bolso: os CR$ 29
mil previstos nessa rubrica pa
ra o ano todo já foram usados.
"Todos os dias recusamos pe
didos de professores para
apoio a congressos, seminários
e cursos de extensão", conta

Sérgio Mattos, diretor do
CCE. Pelos seus cálculos, o

centro precisaria de um orça
mento dez vezes maior para
uma administração folgada das
suas atividades.

O professor Sérgio parece
exagerado? Mas ele é até mo

desto. Segundo dados da Coor
denadoria de Orçamento da
Secretaria Especial de Planeja
mento (Seplan) a defasagem
entre o orçamento solicitado e

o aprovado para a UFSC é de
2500%. Curioso é notar que os

mais atingidos são os 11 cen

tros da universidade. A dife
rença entre o que pedem e o

que recebem é de 6500%. Já
os 9 órgãos administrativos e

de apoio recebem um orça
mento oito vezes rnenor que o

necessário, mas que é o dobro
do orçamento dos centros.

A falta de espaço físico
também é problema na UFSC.
O CCE que recebe 1100 alunos
de outros centros, é um exem

plo. "O que acontece é uma

má divisão do espaço físico",
explica o diretor do CCE. Al
guns departamentos têm uma

taxa de utilização das salas de
100%; outros, não passam de
40% nos três períodos letivos.

I O jornalismo é um deles.
� Enquanto uns minguam

poucos recursos, outros têm de
sobra espaço e material. 'Na

Engenharia de Produção e Sis
temas existem, por exemplo,
15 computadores em salas de

professores; segundo os pro
fessores esses equipamentos
foram adquiridos com poisas
de pesquisa no CNPQ. E o ca

so do micro XT instalado na

sala do professor de Projeto de
Produção, Miguel Fiod Neto.
"Atualmente ele me serve ape
nas como máquina de escre

ver", conta Miguel, que já tem
encaminhado outro projeto
prevendo a compra de um 486.

Quem se surpreende com

essa informação é o Departa
mento de Apoio à Pesquisa.
"Nunca ouvi falar que o CNPQ
adquira equipamentos para
projetos de pesquisa. Compu
tadores só se consegue através
de convênio", diz uma fonte
do DAP que preferiu não se

identificar.
Além desses a Engenharia

de Produção tem cerca de 50
computadores em seus 14labo
ratórios. Enquanto isso os dois
laboratórios de informática do
CSE com um total de 15 má
quinas, são utilizados por mais
de 580 alunos por semana.

Apesar dos problemas, a

família universitária aumenta a

cada ano. No primeiro semes

tre de 1993, 11 novos profes
sores (não substitutos) foram
contratados nos CCE, CSE e

CTC. O Centro Tecnológico,
pede mais técnicos para seus

laboratórios: o diretor do cen

tro, Renato Carlson, garante
que os cerca de 40 técnicos e

engenheiros são insuficientes
para os 67 laboratórios.

De braços cruzados

os
alunos também são

culpados ela baixa
produtivllade da uni

versidade hoje. Segundo le
vantamento da Comissão Per
manente do Vestibular (CO
PER VE), dos 2728 alunos
que entraram na UFSC em

1982, só 45% se formaram no

tempo previsto; 474 alunos

que foram aprovados no ves

tibular de 82 continuavam na

UFSCem 1991. Pior, de 1982
a 1986 o número de forman
dos no tempo previsto baixou
para 32% do número total de
aprovados. Em 1992, ainda
estavam na UFSC 2882 alu
nos aprovados no vestibular
entre 1982 e 1986. Sem contar
os alunos de Medicina.

Atualmente a UFSCnão
sabe quanto custa, por ano,
cada um de seus alunos. O
sistema de custos da Univer
sidade foi desativado há três
anospor ser considerado anti
quado. "O sistema tratava do
orçamento em nível geral,
com dados relativos apenas
aos centros e não aos alunos",
explica Vilmar Nunes da Sil
va, administrador da Secreta
ria de Planejamento da Uni
versidade. Em julho desse
ano saiu a portaria para a for
mação de um grupo de traba
lho com a tinslidede de esta
belecer um novo sistema.

O cálculo feito por al
guns departamentos dá uma

idéia do valor necessário à
manutenção da Universida
de. No curso de Jornalismo
a estimativa é que um aluno
gaste oito mil dólares por ano

para estudar. Segundo o coor

denador do Departamento de
Engenharia Mecânica, Cas
par Erich Stemmer, o custo
anual de um futuro engenbei-

ro na Inglaterra é de 7S00 dó
lares. Já a formação de um

médico inglês consome em

média, 16 mil dólares por
ano. O professor Stemmer
não sabia quanto custa um es

tudante de engenharia mecâ-
I

nica na UFSC.
Dentro da UFSC exis

tem os dois extremos da ques
tão. Cursos como Odontolo
gia, Medicina, Educação Físi
ca e Direito que formam 90%
dos seus alunos no tempo pre
visto; enquanto outros como

Matemática, Engenharia de
Produção Civil, Ciências So
ciais, Engenharia Sanitária e

Letras não formam nenhum
aluno no tempo previsto.

Outro indicador da falta
de empenho dos alunos na ati
vidade universitetie é o nú
mero de pedidos de bolsas de
iniciação a pesquisa. Em 1993
o número de inscritos para a

obtenção de uma bolse foi
245. Desse total40% eram da
área das ciências da vida (Me
dicina, Biologia); 37% dos
inscritos eram das ciências
exatas (Matemática, enge
nharia); as ciências humanas
corresponderam a apenas
22% dos pedidos de bolsas.
Como a distribuição das bal
sas éproporcional ao número
de pedidos, as ciências da vida
foram as mais beneficiadas.

O número de bolsas de
iniciação a pesquisa ofereci
dos pela UFSC baixou de 220
em 92 para 130 esse ano. Em
compensação o valor pago
passou a corresponder a um

salário mínimo. Até o ano

passado um bolsista recebia
75% do salário mínimo.

Mariano Senna

o Zero entrevistou quatro
professores de intensa vida
acadêmicapara saber as suas

opiniões sobre a situação
da universidade hoje
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o triângulo do Detran/SC
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dados de um despachante, se

economiza no tempo, perde no

bolso. E pode estar pagando
coisas que nem imagina. Ou al

guém sabia antes do dia 31 de
julho, que, para fazer o recadas
tramento obrigatório do seu ca

rango, utilizando os serviços de
um despachante, teria de de
sembolsar 3 UFR's, algo em

torno de CR$ 160,00, para pa
gar uma empresa de informática
de Blumenau chamada Bluda
ta?

No dia 31 de julho , o assun

to chegou aos jornais e causou

polêmica. Nas matérias, apare
ceu como intermediário do ne

gócio fechado entre a Associa
ção dos Despachantes do Esta
do (Adotesc) e a tal de Bludata
nada menos do que o próprio
Detran - órgão subordinado à
Secretaria de Segurança Pública
(SSP), que tem como titular o

coronel da PM e deputado do
PFL, Sidnei Pacheco.

Resumindo o caso, o De
tran assinou um contrato de co

modato com a Adotesc, no dia
25 de janeiro, através do qual
a Associação se comprometia a

ceder gratuitamente 81 compu
tadores, 81 impressoras e 63 es

tabilizadores ao Detran, para o

recadastramento 93. Só que,
três meses antes, a Adotesc assi
nou um termo de compromisso
com a Bludata no qual a empre
sa de Blumenau é que faria a

informatização dos órgãos de
trânsito, pela módica quantia de
3 UFR's por carro recadastrado
através dos despachantes. Em

tese, a taxa deveria ser paga pe
los despachantes, mas eles mes

mos confessam à imprensa, exi

gindo anonimato, que o valor
vinha sendo repassado aos

usuários. Segundo a Adotesc,
95 % dos serviços do Detran tem
a participação de seus associa
dos. Se esta média se manter
no recadastramento obrigatório
dos cerca de 1 milhão de veícu
los de SC, o triângulo Detran/
Adotesc/Bludata vai render pa
ra a empresa de informática al

go em torno de 2.850 UFR's,
ou a baba de CR$ 156 milhões
750 mil.

O caso tem alguns detalhes
curiosos: 1) Até a denúncia da

imprensa, o Detran não aceita
va recadastramento através de

despachante sem o pagamento
das 3 UFR's, controlado através
de um tíquete; 2) Segundo al

guns despachantes, as negocia
ções para colocar a Bludata no

circuito iniciaram em novembro
do ano passado, em um con

gresso dos despachantes ao qual
estavam presentes o filho do Se
cretário Pacheco, Sidney Pa
checo Jr., e o gerente de licen
ciamento e registros do Detran,
Sidnei Schmidt; 3) A sala onde
supostamente era feito o con

trole dos tíquetes de pagamento
da taxa está alugada para a

Adotesc, mas os fiadores são
Sidnei Pacheco Jr. e sua mu-

( .'
4

1 oi ( Ê) . �j ) t l.:(

o secretário Sidney Pacheco mostra sua irritação com o caso Detrsn

Na relação triangular entre Derra»,
Adotesc e Bludat� o dinheiro some

do bolso dosproprietários de carros

no recadastramento obrigatório e

reaparece na conta da empresa de
Blumenau. Ofenômeno é investigado
porprocuradores e deputadoSy pondo
em risco apermanência de Pacheco
na Secretaria de Segurança Pública

lher, Zaira Rocha Pacheco, ex

secretária da própria Adotesc e

funcionária-fantasma da As
sembléia Legislativa; 4) Na con

ta telefônica de Pacheco Jr., fo
ram encontradas várias ligações
para a Adotesc e para a Blu
data.

Estes e outros indícios en

curralaram o secretário Pache
co em meio a acusações de irre

gularidades na relação Adotesc/
Detran/Bludata. Pacheco ne

gou a existência de qualquer
problema na triangulação sus

peita. "E tudo legal e não há
ônus nenhum para o Estado",
defendeu-se. Bombardeado, o

titular da SSP não teve um

apoio muito desenvolto dos cor

religionários peefelistas. Po
rém, Pacheco obteve o respaldo
fundamental à sua permanência
no cargo: o do governador Vil
son Kleinübing. "Não existem

provas. Não demitirei uma pes
soa honesta", sustentou o go
vernador.

Com provas ou sem pro
vas, o Ministério Público resol
veu abrir um inquérito a respei
to, colocando quatro promoto
res e um procurador no caso.

O inquérito deve ser concluído
agora, no início de setembro.
A Assembléia Legislativa não
ficou atrás e instalou uma Co'
missão Parlamentar Externa

(CPE) para investigar o assun

to.
De 31 de julho até o dia

24 de agosto, o caso Detran fez
uma vítima: o gerente de regis
tros e licenciamento, tenente
Sidnei Schmidt, afastado do

cargo para sofrer um inquérito
administrativo. Sidnei foi o úni
co dos homônimos a ser pego
com a boca na botija, em duas
oportunidades. Primeiro, ele
admitiu que encaminhava as

pessoas que o procuravam no

Detran atrás da segunda via do
seguro obrigatório a uma em

presa privada, a Sinforme.
Além disto, o tenente assinou
um documento enviado às Cire
trans, no interior, orientando os

órgãos regionais a não aceita
rem recadastramento via despa
chantes sem o tíquete de paga
mento das 3 UFR's da Bludata.
O documento com o autógrafo
de Schmidt desmentiu o secre

tário Pacheco, que insistia em

afirmar que o pagamento do tí

quete era opcional e nunca foi
controlado por funcionários do
Detran. O tenente dançou. Por

enquanto, só ele.

PaulD OlfvlD
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E n<:juanto a sociedade con

vive com uma economia

instável, muitos segmen
tos se aproveitam da situação
tornando-se "sócios da infla

ção". Os bancos provavelmente
são os maiores beneficiados com

a desvalorização diária da rnoe-'
da. No primeiro semestre de 93,
o Bradesco, maior banco privado
do país, lucrou US$ 161 milhões
e o Nacional simplesmente do
brou o seu lucro em relação ao

mesmo período do ano passado.
A receita é simples: quanto mais

inflação mais lucro. Isso porque
a ciranda financeira tornou-se o

último refúgio de pessoas e em

presas para protegerem o seu di
nheiro da desvalorização. Os
bancos lucram com os juros, com

as taxas especulativas e a remu

neração com a transação do capi
tal financeiro.

Acompanhando os bancos
estão os investidores do sistema
financeiro dobrou a sua partici
pação no Produto-Interno Bruto
brasileiro. As vantagens são tan

tas que muitos investidores têm

captado dinheiro no exterior. Lá
a taxa anual de juros é, em mé

dia, menor que no Brasil. Eles

argumentam que essa captação
é para investimento. Mas o que
se constata é que desde a década
de 80 tem havido pouco investi
mento na parte produtiva da eco

nomia.
Outro sócio da inflação são

os oligopólios. Os laboratórios
farmacêuticos, por exemplo, au

mentaram os seus produtos em

média 190.000% num período de
32 meses, quando a inflação acu

mulada foi de 26.687%. O gover
no, no início do ano, tentou abrir

processos contra os laboratórios
acusados de aumentos abusivos

para conter os reajustes. "Os oli

gopólios concentram o poder no

seu mercado e forçam os preços
com bastante autonomia", afir
ma o economista Fábio Gouveia,
da subseção do Dieese (Departa
mento Intersindical de Estatísti
ca e Estudos Sócios-Econômi
cos), do Sindicato dos Bancários
de Florianópolis.

Os exportadores também
têm ganho com a inflação. Em

92, elas bateram um novo recor

de no 'valor de US$ 36,2 bilhões,
e o terceiro maior balanço co

mercial da história com US$ 15,6
bilhões. O crescimento das ex

portações se deve à recessão que
obriga os empresários a busca
rem outros mercados que com

pensem a perda da renda inter
na. Eles são estimulados também

pela taxa de câmbio, que está aci
ma do normal. Outros beneficia
dos são empresários que regulam
e determinam os preços além de
exercerem forte pressão no go
verno, e o setor varejista que
atualiza preços e dependendo do
caso pode crescer rapidamente
em razão do caráter especulativo
do setor.

"O mês é muito longo" -

Quem perde sempre são os assa

lariados, aposentados, pensio
nistas, locadores de imóveis e to
dos aqueles que dependem de
reajuste pela inflação. O traba
lhador tem o salário indexado
pela inflação e recebe somente
no final do processo produtivo,
quando a inflação já corroeu par
te do seu salário. Mesmo nas ca

tegorias com reajuste integral
mensal, a perda do poder aquisi
tivo vai se acumulando mês a

mês. Em julho deste ano o salá
rio valia 24,32% do valor de ju
nho de 1940.

Os aposentados e pensionis-

\
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Já os varejistas nem sempre
ganham com a inflação. Depen
de do mercado e de onde eles
estão. Quando há muita compe
tição não ganham por causa da
demanda e da concorrência em

que podem estar submetidos.
Certos setores, como o farma
cêutico, ficam nas mãos dos oli

gopólios que fixam os preços. As

pequenas e médias empresas são
as mais prejudicadas nesse pro
cesso.

A estratégia defensiva das

empresas em direção à especu
lação financeira provoca a falta
de investimento e o atraso tecno

lógico. Não há o desenvolvimen
to da produção e a geração de
empregos e de renda. A inflação
muito grande passa a corroer o

sistema produtivo. Os oligopó
lios ficam sem competitividade e

os exportadores passam a ter

problemas.
A economia acaba se re

traindo e apenas alguns que con

tam com uma boa estrutura em

presarial e comportamentos es

pecíficos ganham posição no

mercado e conseguem se adaptar
a inflação e continuar a se expan
dir. "Só ganha quem consegue
concorrer no mercado mundial
e furar as barreiras alfandegá
rias", afirma Espíndola.

"Quem consegue implemen
tar?" - A solução é uma moder
nização competitiva com cresci
mento social a partir de um pro-

Os alvos da inflação
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tas foram os mais arrochados
com o processo inflacionário da
década de 80. Apenas em 91, eles

passaram a ter uma política sala
rial e a garantia de não receber
menos de um salário mínimo. O

grande problema desses perde
dores é a impossibilidade de de
fender o seu dinheiro da infla

ção. "Todo o dia eles pagam um

imposto inflacionário", explica
Gouveia. Milhões de brasileiros
gastam seu dinheiro de imediato.
"O mês é muito longo". "Nem

sempre" - "O processo infla
cionário é perverso e danoso pa
ra toda a economia", afirma o

professor Célio Espíndola, do

Departamento de Economia da
UFSC. Ele, apesar de concordar
que exista quem ganha com esse

processo, avisa que uma inflação
acelerada e permanente torna a

economia complicada, chegando
numa situação limite onde todo
mundo passa a perder.

A participação brasileira
das exportações no comércio
mundial recuou ao nível de 20
anos atrás e o Brasil vem perden
do bilhões de dólares. O país não
tem acompanhado a evolução do
comércio internacional e seus

produtes tem encontrado con

correntes fortes e avançados tec

nologicamente. Em 92, o Brasil
representou nas exportações
mundial cerca de 1 %, mesmo ní
vel de 1972, enquanto que em

83 a participação era de 1,5%.

projeto nacional de entendimen
to. "E a única alternativa para
estabilizar a economia e voltar
a crescer industrial e tecnologica
mente", explica o professor Es

píndola que defende um plano
trabalhàndo com todas as ânco
ras simultaneamente". "Elas de
vem estar interligadas. Não se

ajeita a economia atacando por
um dos lados", afirma. Para Es

píndola, todos os segmentos de
vem participar do processo atra

vés de lideranças claras e alianças
partidárias fortes. "O .processo
de estabilização não pode ser re

cessivo, com retração de produti
vidade e salário. Isto provoca um

alto custo social".
O Dieese apóia uma solução

que tenha como condição a me

lhora no padrão de vida da popu
lação. Mas, para Jorge Gouveia,
não há cenário para uma estabili
zação. "Ninguém consegue ace

nar para o futuro". Existem seto
res que boicotam essa iniciativa

pois estão lucrando com a infla
ção. "Não é apenas o discurso
e a prática da economia que vão
resolver isso. E preciso uma coa

lizão política", defende Gou
veia, pessimista com a atitude de

políticos e empresários".

Victor Carlson

Ela atira

para todos os

lados e poucos
conseguem
se salvar
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Contam os trabalha
dores que enquanto a

inflação sobre pelo ele
vador o salário vai pela
escada.Obrcfessorde Eco
nomia, Célio Espindola,
explica que o salário mé
dio do trabalbadornunca

chega aos 100% previstos
no início do mês e a ten
dência é diminuir o perí
odo de reajuste. "A media
que a inflação cresce a in
dexação reduz o intervalo
de reajuste", afirma. Hoje
já existem empresa com

intervalo quinzenal. Tu
do isso vai depender do
poder de barganha de ca

da categoria. Segundo
Gouveia, são poucos os

sindicatos que têm força.
"A conjuntura de reces

são afasta o trabalhador
da mobilização,pois opro
blema agora é manter o

emprego. Eieesplica tam
bém que a inflação é um

mecanismo utilizado pa
ra quebrar o valor do sa

lário.
Mas, para o professor,

num determinado estágio
da inflação todos come

çam a perder. A grande
parte dos investidores, no

anopassada.por exempio,
perdeu para a inflação de
92, sobretudoaqueles que
aplicaram em ativos de
risco. O índice do IGP-M
foi de 1174,47%, enquan
to que o fundão e o ouro

renderam 1090% e os índi
ces das bolsas do Rio deJa

neiro e SãoPauloficaram
perto dos 1000%. Quem
se deu bem foi quem apli
cou em CDBs (1407%),
fundo de renda fixa
(1381%) e a poupança
(1234%). Além disso
muitos investidores tive
ramprejuízos com o dólar
em razão do comporta
mento descontrolado da
moeda por causa da
inflação.

Quanto aos bancos, o

professor Espindota ex

plica que quando há lon
gos pequenos e indepen
dentes, em razão da ina
dimplência dos devedores.
Esse é o motivo pelo qual
nãosefazfinanciamentos
a longo prazo e para pou
cas pessoas ou empresas.
Mesmo assim a maioria
dos bancos espalha suas

agências pelo país.
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IS ema mantem fábrica de· bandidos
ZERO - SETEMBRO 93 Centro Sdo Lucas se es/orç� mas

mudança de comportamento nâo
/nreressa aos menores infratores
TexlD: José da Silva Júniof
FolDs: Laufo Maeda

No
Centro Educacional

São Lucas, que abriga
menores infratores, só

fica quem quer. Apenas no pri
meiro semestre desse ano, 55
menores conseguiram driblar a

segurança e escalar o muro de
quatro metros que os separava
do resto do mundo. -Os muros
do São Lucas mais parecem um

corredor: alguns menores, após
fugirem, retornam na calada da
noite apenas para resgatar ou
tros internos. Às vezes, esses
autênticos grupos de busca con

seguem resgatar outros meno

res, dominando os monitores e

forçando-os-a abrir os quartos.
Quando não completam a mis
são, os invasores presenteiam
seus amigos com armas, para
viabilizar outras evasões. Essas
freqüentes e inusitadas visitas
ao São Lucas culminaram em
um protesto dos funcionários,
que suspenderam as atividades
no dia 21 de julho, após mais
uma invasão. Depois desse dia,
a segurança no prédio foi refor
çada, com a reativação das tor
res sentinelas e a permanência
constante de uma viatura da Po
lícia Militar no portão central
do São Lucas. Mesmo assim,
as fugas continuam.

O principal responsável
pelo motim dos funcionários do
São Lucas atende pelo apelido
de Dentinho. Para o mundo dos
adultos, ele é A.S., 15 anos, na
tural de Itajaí, preso por furto
em outubro de 1991, condena
do a três anos de internação e

foragido desde maio desse ano.
Na madrugada que antecedeu
a paralisação, Dentinho e seus

amigos foram vistos invadindo
o Centro para entregar um re
vólver a um interno. No dia se

guinte, a PM revistou todos os

quartos, mas não encontrou a
arma. Na semana anterior, a
turma de Dentinho já havia in
vadido o São Lucas, quando ar
rombaram a marcenaria do
Centro para furtar ferramentas
que pudessem servir como ar
ma. O menor A.S. só foi recap
turado no dia 20 de agosto, mais
de um mês depois da manifes
tação que havia provocado.

Agora, Dentinho voltou a
ser mais um dos 45 menores in
fratores internos no São Lucas.
Suas liberdades dentro do Cen
tro estão mais limitadas. Como

todo adolescente que chega ao
São Lucas ou que retorna após
uma evasão, ele se instalou no

Nível 1, onde fica a maior
parte do tempo trancado no

quarto. Semestralmente, os in
ternos são avaliados pelos mo

nitores e pelos assistentes so

ciais. Nessas avaliações os me

nores têm a chance de escalar
os níveis de internação, o que
lhes concede maiores regalias.
No Nível4, o mais alto, os ado
lescentes podem sair uma vez

por mês e até trabalhar fora.
Apesar disso, nenhum interno
está trabalhando atualmente.

mília inicia um conVIVIO com

elementos bastante perigosos",
critica. Assim, o propósito do
Centro Educacional acaba sen
do adulterado: "na verdade, is
so aqui é uma fábrica de bandi
do", redefine. Cris, como é
chamada, atende cada interno
individualmente duas vezes por
mês. Nessas entrevistas, ela
percebeu o principal problema
do adolescente infrator que
pensa em trabalhar: fugir do in
cômodo rótulo "ex-Fucabern".

Dentro do Sao Lucas, os

monitores são os funcionários
mais vulneráveis às alterações
no comportamento dos inter
nos. O acompanhamento inin
terrupto aos menores já os

transformou em reféns para fu
gas (veja boxe). Além da falta
de segurança, o salário também
não estimula. O monitor Ader
bal da Silva Júnior, com nove
anos de casa, recebia em julho
cerca de CR$ 4,3 mil. A carga
horária é outra peculiaridade
do Centro: cada monitor traba
lha 24 horas seguidas e folga
72. Todas essas dificuldades no
trabalho da monitoria provoca
ram um êxodo no Centro São
Lucas. Dos 56 funcionários li
gados a monitoria, 14 se demi
tiram apenas nesse ano. Tanto
descontentamento faz os moni
tores repensarem sua função. A
assistente social Cris de Olivei
ra admite que muitos funcioná
rios não acreditam na recupe
ração dos menores infratores.
O pensamento desse grupo, se

gundo Cris, se resume na frase
"é tudo bandido, mesmo".

Dentinho é o tipo de infra
tor que faz com que frases desse
tipo se tornem cada vez mais
freqüentes entre os funcioná
rios do São Lucas e entre a po
pulação. O menor A.S., en

quanto permanece interno, não
demonstra interesse em traba
lhar na horta ou na marcenaria
do Centro. Como a maior parte
dos adolescentes do São Lucas,
prefere passar o dia em frente
à tevê. Eles conversam pouco
entre si, mas brigam muito.
Também comem muito. Denti
nho tem direito a seis refeições
diárias, o que the assegura ener

gia suficiente o bastante para
saltar os muros do São Lucas
toda vez que isso the passar pela
cabeça.
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Localizado
em São José,

na Grande Florianópo
lis, o Centro São Lucas

é o único abrigo em Santa Cata
rina para menores infratores.
Além dos 45 internos já conde
nados, o prédio acolhe 19 ado
lescentes do Centro de Inter
nação Provisória (CIP), que
aguardam a sentença do juiza
do de menores. Segundo o Es
tatuto da Criança e do Adoles
cente, a pena máxima não pode
ultrapassar o limite de três
anos. Apenas os menores aci
ma de 12 anos podem ser inter
nados no Centro. Alguns, que
entram no São Lucas às véspe
ras de completar 18 anos, cum

prem sua pena já na maiorida
de.

O coordenador técnico da
instituição, Otávio Fraga, resu
me o objetivo do Centro como
"uma imposição de limites para
os internos". Fraga percebe
que a maioria dos infratores in
ternos possui seus próprios va
lores morais. "Grande parte
desses menores nunca manteve
qualquer tipo de relação afe
tuosa. Logo, eles não sentem
falta disso. Aprenderam a viver
sem precisar do carinho de al
guém", diaznostica.

A assistente social'Cristia
ne Claudino de Oliveira, que
trabalha no Centro há quatro
anos, prefere questionar o títu
lo "reformatório". Para ela, a

existência da instituição é obri
gatória, mas detecta erros no

tratamento dos menores. "To
dos eles são colocados juntos,
sem que seja levado em conta
o passado de cada um. Dessa
forma, o menor afastado da fa-

Temido e respeitado
pejos comerciantes
de sua cidade

Vivendo e não aprendendo
Rodriguinho já tem seu projeto de vida: ser traficante�_Salto para a liberdade

"_ ,I,; •

O menor R.D. é um dos
poucos internos do Centro São
Lucas dentro do estilo meninos
de rua, o problema social mais
em moda atualmente no Bra
sil. R.D. foi condenado a um
ano de internação devido a fur
tos e pequenos roubos prati
cados em Criciúma, uma das
cinco maiores cidades do esta
do e distante 200 quilômetros
de Florianópolis. Com o ape
lido de Rodriguinho, ele se diz
temido e respeitado entre os

comerciantes de sua cidade,
que fazem algumas concessões
para que não se cumpram as

constantes ameaças de arrom
bamento. Rodriguinho garan
te que sempre sai das lojas com

algum "presente" dos lojistas,
que tanto pode ser em merca
doria ou em dinheiro.

Faltam apenas dois meses

para Rodriguinho cumprir sua

sentença no São Lucas. Ele até
já decidiu qual será a primeira
coisa que fará ao retornar a sua
cidade: fumar um baseado.
Outro sonho seu, confessa, se
ria acertar na loteria. Caso fi
casse rico da noite para o dia,
Rodriguinho iria ceder a seu
lado assistencialista: "se eu ga
nho na loto.monto umarefina
ria de cocaína só para distribuir
pó para quem não tem grana
para cheirar", promete.

Rodriguinho tem o vírus
HIV, mas ainda não manifes
tou os sintomas da Aids. Ape
sar dos exames comprovarem
a doença, ele tem outra versão'
para esse "boato". Rodrigui
nho diz que essa história de
Aids começou depois que ou-

São Lucas. Após simularem
uma briga, dominaram um mo
nitor (ou deram um güento, se

gundo sua própria linguagem),
até saírem pelo muro dos fun
dos. Um mês depois, o menor
R.D. retornava à internação,
trazendo uma bala calibre 38
alojada no braço esquerdo, co

mo "recordação" de sua curta
liberdade. A PM o recapturou
enquanto arrombava um cofre
em Palhoça, na grande Floria
nópolis.

Por enquanto, Rodrigui
nho pretende administrar seu

tempo no São Lucas. "Não vou
mais tentar fugir. Não dá para
vacilar, daqui a pouco eu já
vou ser liberado". Quando re

tornar a Criciúma, vai conti
nuar exercendo sua especiali
dade, o furto. Ele diz ter um

compromisso com alguns
membros de sua família que
trabalham como receptores
das mercadorias que rouba.
Aos 17 anos, Rodriguinho não
espera levar o resto da vida só
com pequenos furtos. Seu pro
jeto de vida inclui o tráfico co
mo atividade principal. Ele até
já sabe como deverá se com

portar para que seu negócio
prospere: "é só botar alguns
menores para fazer as transas
de um jeito certinho, que aí tu
não cai nunca. Se os guris fo
rem presos, eles dlio um tempo
na internação e voltam para
trabalhar mais tarde", ensina.
Mesmo depois de adulto, o Es
tatuto da Criança e do Adoles
cente tem tudo para ser o gran
de escudo na vida de Rodri
guinho.

Os muros do São Lucas
(acima) não impedem

que os menores

consigam fugir, muitas
V� com o auxilio de
autênticos grupos de

resgate. O Centro
mantém atividades

como uma horta e a

marcenaria (ao lado),
mas poucos internos

parlicipam. No São
Lucas, os menores têm
direito a seis refeições

diárias (abaixo), e

decoram os quartos
com recortes de jornal

sobre seus crimes
(abaixo, à dir.). Para

eles, essas noticias são
como uma carteira de

identidade.

I,

R.D. sente falta do baseado

tro menor do Centro, também
infectado, the fez sexo oral du
rante o banho. Ele relata isso
rindo, ciente dos benefícios
que a condição de aidético traz
a seu marketing de menino de
rua. No São Lucas, a Aids é
uma questão omissa: o interno
só faz o exame se quiser. No
caso do menor R.D., o vírus
já havia sido detectado antes
da internação.

Como todo interno que se

preza e que se considera ma

landro, Rodriguinho também
já conseguiu fugir do São Lu
cas. Ele conta que, "lá pelo
mês de maio", um outro inter
no lhe chamou para sair do
Centro, forçando caminho
com uma pistola 45 que afirma
terem achado no banheiro do

8,
Cristiane: detectando falhas
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Shopping popular-
,..,

cresce com recessao

e atiça comerciantes
Desempregados e migrantesfogem
da crise vendendo cigarros efitas
praras, escapando dafiscalização

Texto e Fotos: Jaime Moraes

Há três meses, a_ febre é vender cigarro

\\..
'�<

Comerciantes da Conselheiro Mafra são os mais prejudicados

Os ambulantes invadem as principais ruas de Florianópolis
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Lonas
de plástico pelo chão

funcionam como vitrines, e

caixas de madeira à tiracolo
substituem os balcões de vidro.
Em vez de lanchonetes e restau
rantes requintados estão carrinhos
com cachorro-quente, pinhão e pi
poca. Os vendedores não são ra

pazes de gravata ou moças des
lumbrantes, mas velhos, crianças;
deficientes, homens sisudos e mu

lheres grávidas. Com a marca da

improvisação o "shopping ambu
lante" da Conselheiro Mafra, no

Centro de Florianópolis, é o rever

so dos shopping centers onde tu

do, até os mínimos detalhes, é
bem planejado para induzir o visi
tante a comprar.

No shopping popular, que
cresce proporcionalmente ao au

mento do desemprego e da reces

são, os próprios produtos revelam
o caráter efêmero da atividade de
ambulante. Ali vende-se cigarros,
isqueiros, agulhas para desentupir
fogões, meias que podem durar
um inverno, calculadoras e reló

gios, em sua maioria descartáveis.
E comum durante o dia, de um

momento para o outro, os vende
dores juntarem suas lonas, caixas
e sacolas às pressas, para pão te
rem suas mercadorias al?reendidas
pela fiscalização municipal.

Nessa atividade, tanto os pro
dutos como os vendedores, po
dem permanecer maior ou menor

tempo no mercado. Júnior dos
Santos Gomes, por exemplo, vol
tou a Florianópolis em janeiro, de
pois de 10 anos morando em

Goiás, e começou a trabalhar ven

dendo bebidas nas praias. Com a

febre do cigarro barato, que ini
ciou há três meses, ele veio para
a Conselheiro Mafra. Mas já está

pensando em deixar a venda de
cigarros "porque está caindo mui
to". Já Maurílio Luiz da Cruz, de
51 anos, é o mais antigo vendedor
da praça. Com a venda de cigarros
ele consegue ganhar até 20 mil cru

zeiros reais em um mês. Durante
47 anos trabalhando como ambu
lante ele já vendeu de tudo. "Só
não vendi roupas, porque sou mui
to conhecido e não quero me com

plicar com os comerciantes".
Para alguns ambulantes ga

nhar mais ou menos neste ramo,
depende da sorte e do produto
oferecido. Renato da Silva vende
relógios com preços que vão de
200_cruzeiros a dez mJi e explica
que muitas pessoas compram um

relógio barato a cada seis meses

até conseguirem fazer economia
para comprar um relógio de me

lhor qualidade. Ele consegue ven

der até seis relógios em um dia
e ganha de 30 a 50% em cada reló
gio. Mas apontando para outro
vendedor alguns metros mais
adiante, diz: "ele não vende nada

há três dias". Renato veio de São
Bento do Sul para Florianópolis
e como o salário era ruim ele tro

cou a profissão de mecânico de
tecelagem pela de vendedor am

bulante. "Com três salários míni
mos não dá para sustentar a famí
lia e como ambulante se não dá
para ficar rico, ao menos dá para
comer e comprar roupas e calça
dos". Renato também teve sorte

. porque até agora a sua mercadoria
só foi apreendida pela prefeitura
uma vez, em janeiro passado,
quando teve que pagar um milhão
de multa para receber tudo de vol
ta.

A venda de fitas é um bom
negócio na temporada, admite
Ivete Bittencourt, que trabalha há

no.ve meses em Florianópolis. Ela
veio de Canoas, RS, mas seu mari
do já trabalhava aqui há quinze
anos. Nesta época do ano Ivete
consegue vender de cinco a oito
fitas em um dia, por trezentos cru

zeiros cada uma. Além da venda
de fitas, a família (Ivete, o marido
e dois filhos de três e cinco anos)
recebe um pecúlio de
CR$ 2.800,00 por mês pela defi
ciência de seu marido, que usa

uma perna mecânica. A principal
preocupação de Ivete é com a pos
sibilidade de serem expulsos da
Conselheiro Mafra. "Se tirarem a

gente daqui, como vamos sobrevi
ver?", indaga.

A fiscalização municipal co

meçou a endurecer depois que o

Clube dos Diretores Lojistas e a

Associação Comercial e Industrial
de Florianópolis decidiu exigir da
prefeitura a retirada dos ambulan
tes da Conselheiro Mafra. Os lo
jistas acusam os ambulantes de fa
zerem concorrência desleal por
que não pagam impostos sobre as

vendas. Eles também pediram à
Secretaria de Segurança Pública
que auxilie na fiscalização e na re

pressão aos ambulantes.

O vendedor de meias, Luiz

Antoni.o Teixeira, concorda que
a prefeitura devena legalizar a ati

vid.ade dos ambulantes, porque "é
mais barato pagar os impostos do
que as altas multas cobradas".
Luiz Antonio teve a mercadoria
apreendida três vezes só no mês
de junho e pagou 12 mil de multas
para ter a mercadoria de volta. Ele
não .se i�timida com as ameaças
da fiscalização, mas Ica irritado
quando os policiais vêm junto e

começam a atirar gás nos ambu
lantes. "O prefeito não devia fazer
isso porque a gente não está fazen
do nada de errado. Não estamos
roubando, estamos trabalhando
para viver". Outro que não se as
susta com a repressão é Dilmar
Pedro, ambulante há 20 anos. "Se
eles fizerem pressão a gente que
bra todas as lojas".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Memórias da 2� Guerra
Ambrósiofoi lutar
contra compatriotas
de seus bisavó�
mas acabou indo
visitar o Papa

Em
1942 o Brasil declarou

guerra à Alemanha e à
Itália e o exército brasi

leiro recrutou os rapazes que ti
nham nascido no ano de 1920.
Ambrósio Schmitt, morador do
município de Antônio Carlos,
foi um deles. Abandonou o tra
balho na roça e foi servir. No
dia 26 de janeiro de 1945, Am
brósio se despedia dos pais, da
namorada Luzia e dos amigos,
sem a certeza de que voltaria
a vê-los. Estava indo' para a

guerra na Itália, lutar contra os

compatriotas de seus bisavós, os

alemães.
Hoje, sentado no sofá da

pequena sala na casa onde mora

com a esposa Luzia, a filha mais
moça, o genro e dois netinhos,
Ambrósio conta o que ainda
lembra dos tempos da guerra.
Com um mapa na mão, vai mos

trando a rota que fizeram até
chegar na Alexandria, região da
Itália onde foram incorporados
ao 11? Regimento de Infantaria.
"Quando nós cheguemo era tar
de da noite e um general disse:
ainda bem que vocês chegaram
porque nós tamo aqui com pou
ca segurança. Aí nós ficamo lá".

O escalão onde Ambrósio
estava incorporado ficou na re

taguarda e alguns rapazes apro
veitaram para ver o papa Pio
XII, que dava a bênção todos
os dias, à uma hora da tarde.
Ambrósio conta entusiasmado
que ele e os companheiros fo
ram para Roma mesmo sem a

ordem oficial do capitão. Eles
pediram, mas o capitão disse
que não podia dar permissão e

recomendou que fossem assim
mesmo, alertando que se acon

tecesse alguma coisa o azar seria
deles. Relembrar o momento da
visita ao papa deixa Ambrósio
ainda mais entusiasmado. Ele
diz que estavam esperando nu

ma capelinha no segundo andar
do Vaticano quando um cardeal
brasileiro entrou e pediu a um

sargento, também -brasileiro,

Dos nove meses na Itália vieram lembranças que não se apagam

que contasse os soldados do
Brasil presentes na capela. "Se
tivesse mais de quarenta o papa
ia falar em português. Aí o sar

gento contou e tinha quarenta
e dois", lembra Ambrósio. À
uma hora o papa chegou e con

forme o combinado falou em

português durante quinze minu
tos. Depois deu a bênção a cada
um dos soldados presentes, que
ajoelhavam e beijavam seu

anel.
A bênção especial aos bra

sileiros parece ter surtido efeito.
Depois de três meses na Itália,
Ambrósio e seus companheiros
receberam a notícia de que os

alemães tinham se rendido. Ele
concorda que os alemães só se

entregaram quando os brasilei
ros tomaram as linhas de frente.
"Era coisa de se admirar. Eles
não queriam se render para os

americano, eles queriam se ren

der para os brasileiro. E os ame

ricano ficaram até de lado, dei
xaram os brasileiro combater".

Houve uma época em que
Ambrósio se denominava fascis-

ta. "Nós era fascista mas obri
gado né, porque o pessoal da
cidade vinha aqui e traía o pes
soal daqui". "O pessoal da cida
de" de que Ambrósio fala são
os integralistas que em 1935 con
venceram quase todo mundo em
Antônio Carlos com as suas

idéias. Ambrósio lembra que
eles tinham reunião uma vez por
semana e que marchavam pela
estrada com camisas verdes
"que nem louco". "Teve um

aqui que até casou com a roupa
dos integralistas". Para Ambró
sio, os moradores de Antônio
Carlos foram enganados. "Eles
falavam bonito pro pessoal da
qui, mas era tudo ao contrário.
Lá na Alemanha era outra coi
sa. Era um tipo de comunismo,
porque eles proibiam a reli
gião". Ambrósio diz que na

guerra conversou com alguns
alemães que não concordavam
com Hitler, mas que não po
diam se manifestar.

A esposa Luzia lembra das
cartas que recebia quase toda se

mana de Ambrósio e diz:

r'Quando
fuipra linha
defrente os

alemães se

renderam e
,..,

eunao
• •

precisei
atirar"

"Quando uma carta vinha a gen
te não sabia se ele ainda tava

vivo ou não, né? Mas a gente
tinha fé em Deus que nada ia
acontecer". Além de escrever

para os pais e para Luzia, Am
brósio também escreveu muitas

.s cartas para soldados amigos que
� não sabiam ler nem escrever.

"Eu-escrevia até pra namorada
deles. Mas eu escrevia só o que
eles mandavam".

Das cartas que Ambrósio
mandou para Luzia não resta
uma. A esposa queimou todas
a pedido do marido que não

queria mais vê-las para não lem
brar da guerra. Ele diz que ficou
muito nervoso na guerra e de
pois que voltou, nunca mais gos
tou de se divertir. "Era muito
triste. Eu vi soldado chorando
dentro do navio que levava nós
pra Itália porque por duas ou

três noite nós fomos procurado
pelo inimigo por submarino. E
o aparelho acusava só dois ou

quatro quilômetro retirado do
navio". Ambrósio não lembra
o nome do navio mas diz que
o número era 116 e que tinha
300 metros de comprimento por
setenta de largura. "Ah, isso eu

não me esqueço. Era o maior
navio do mundo naquela épo
ca". Segundo Ambrósio, era um

navio alemão que tinha sido
capturado pelos brasileiros em

Santos. Como o Brasil não tinha
condições de mantê-lo, entre

gou-o aos Estados Unidos em

troca de armamentos e cami
nhões.

Foi com este navio que
Ambrósio voltou da guerra em

outubro de 1945. Ele não chega
a se empolgar quando fala da
volta. Apenas diz que sua mãe
ficou muito contente e que só
foi ver a namorada dois dias de
pois, pois a família dela tinha
mandado rezar uma missa em

ação de graças pela sua volta.
Quando Ambrósio chegou na

casa de Luzia, antes da missa,
ela estava na roça e seus pais
mandaram chamá-la. "Os pais
dela tavam lá quando ela veio.
Sabe, era tudo diferente, não
podia abraçar ela perto dos pais.
Aí só deu a mão e perguntei se
tava tudo bem e ela respondeu
que sim. Era assim naquele tem

po".
Ambrósio casou com Luzia

em fevereiro de 1947 e teve nove

filhos. Depois' da guerra vcltou
a trabalhar na roça e a fazer me

lado até 1968, quando foi traba
lhar na 16� CSM (Companhia de
Serviço Militar), em Florianó
polis. Esse emprego, Ambrósio
diz que conseguiu depois que es

creveu uma carta para o presi
dente Castelo Branco explican
do o sacrifício que passava para
sustentar os filhos com o trabalho
da roça ".que não dava nada".

Hoje, aos 72 anos, Ambró-'
sio toma remédios para o cora

ção e evita trabalhos forçados.
Se limita a tratar algumas gali
nhas que cria atrás da casa. Não
reclama da vida. Acha que já
teve muita sorte. "Quando fui
pra linha de frente os alemão
se renderam e eu não precisei
atirar" .
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2.t (Ii ?.6 u-J;ot Inn r.: ... f,r, "')bfi�iV ljRn :'j.5i '.'\10 .ernsibs
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mento do jornal Futio-Indis
pensável, no dia 23 de julho,
no Kasbah, músicos de todos os

estilos se reuniram para presti
giar as bandas Coronel Johnson
e Dazaranha. O Dazaranha é
uma das bandas de maior suces

so atualmente em Florianópo
lis. Destaca-se das demais ban
das por fazer uma música origi
nai, que mistura ritmos afro
brasileiros com funk, jazz e até
um violino clássico, que dá um

toque especial. "Estou aqui
porque o Dazaranha merece to

do o apoio, eles têm um som

muito original", afirma Zé
Luís, baterista da banda de th
rash-metal, Motherfucker.

"O Dazaranha é a banda

que tá abrindo o caminho para
outras como a minha. E a pri
meira banda de Floripa que tem

identidade própria, que faz som

sem se espelhar em quem quer
que seja", diz o baixista da ban
da Hogs, Saulo "Butch" Reis.
Os integrantes do Dazaranha
estão curtindo o sucesso que fa
zem na Ilha, mas não deixam
de se preocupar com o futuro.
"Só vai dar pra viver de música

quando a gente se organizar e

der um rolê pelo Estado e pelo
País, pra pegar uma carga boa,
né? Porque senão nós vamos

morrer tudo aqui no Kasbah,
ganhando um mil cada um, por
noite", diz o letrista e guitar
rista da banda, Moriel. O voca

lista e também letrista Gazú
acredita que dias melhores vi
rão. "Por enquanto, o que te

nho feito é tocar na noite e me

divertir com o povo inteiro. Es
tá surgindo uma nova geração
de músicos na Ilha, que tá pro
metendo. Esqueci o nome do

pessoal, mas acredito no poten
cial de todo mundo".

Outra nova banda que sur

giu na cidade nestes últimos me

ses é a Coronel Johnson. Vocal,
guitarra, baixo e bateria fazem
um blues básico, mas capricha
do. "O nosso futuro é promis
sor. Nós queremos 'backing vo

cals', naipe de metais, teclado.
A banda tá começando agora,
mas a gente vai rolar muito
blues aí. E blues-rock também.
Pena que em Floripa o mercado
musical tá baixo. Mas com uns

bicos aqui, uns bicos ali, ganha
uma grana, né? Rock'n'roll é di
versão, a grana pra mim é se-

Sobra banda, falta espaço
Quem quiser sair
da garagem tem

que ralar muito

U
digrudis, Dazaranha,
Hogs, Primavera nos

Dentes, Embryonic,
Hoka-Hey, Motherfucker, Fa

rady, Stonkas y Congas, Coro
nel Johnson, Victoria. Estes são

alguns dos principais grupos
musicais que estão surgindo em

Florianópolis. Apesar do gran
de número de bandas e dos esti
los diversificados que vão do

heavy metal ao jazz, do blues
ao reggae, o circuito musical de

Florianópolis é restrito e as

oportunidades de sucesso e di

vulgação ainda são pequenas,
comparadas à produção musical
da Ilha nos últimos anos.

O descontentamento com

o mercado artístico é geral. A
maioria dos músicos acha que
não dá para ganhar a vida tocan
do em Florianópolis. Por isso,
poucos são os que se dedicam
totalmente às suas bandas. Mui
tos trabalham em outros ramos

ou estudam. Este é o caso de
Zé Caetano, baterista da banda
Dazaranha. "Eu faço o curso de

Agronomia e trabalho numa lo
ja de agropecuária, porque não
dá para viver só de música".

O radialista Pena, produ
tor e apresentador do programa
Sincronia Total, da Atlântida
FM, também está descontente.
Pena já abriu caminho para
muitas bandas de Florianópolis,
apresentando-as no ST. "Pin
tou uma nova safra de bandas
bem legais. Gosto do Dazara
nha, do Stonkas, do Victoria e

do Udigrudis. As bandas que
estão fazendo trabalho próprio
é que eu acho legais. Tá pintan
do muita gente boa, mas viver
de música em Floripa é difícil,
porque o circuito é bem peque
no aqui. Mas tem que continuar
a insistir. Tem só três ou quatro
bares que têm música ao vivo,
os cachês são bem pequenos
ainda, e profissionalmente a

coisa é muito fraca. Mas eu te

nho a t;tperança que vai crescer,
eu dou a maior força".

Os músicos freqüentam os

lugares de acordo com seu estilo
musical. Mas, na festa de lança-

cundária" , diz o guitarrista e es

tudante de jornalismo, Ulysses
Dutra. "O músico é um cara ra

Iado, pra não dizer outra coisa",
confessa o baterista Luciano Pi,
garantindo que "viver de mú
sica é meio humilhante, mas dá

pra defender uns trocados".
A banda Udigrudis faz

rock'n'roll no melhor estilo
Rolling Stones e agrada princi
palmente o público mais jovem.
Duas de suas músicas já foram
lançadas nas FMs de Florianó
polis, mas a banda também faz
covers de Jimi Hendrix, The
Doors, Rolling Stones e Bea
tles. "Não dá pra ser músico

profissional. Dá pra ganhar um

dinheiro pra tomar cachaça, dar
risada e azarar amulherada",
explica Márcio, guitarrista da
banda. Para o ex-baterista do

Udigrudis, Jeferson, é muito fá
cil ganhar dinheiro sendo músi-

Poucos bares têm som ao vivo
nha até de madrugada. Bons músicos de jazz da cidade
costumam apresentar-se ali, onde é cobrado um peque
no couvert artístico. O bar tem uma decoração bem
rústica e aconchegante. As largas janelas permitem uma

ótima vista do mar e da ponte.

Os únicos bares da cidade que oferecem música
ao vivo periodicamente são o Berro Cover, o Ponto
de Vista e o Lugar Comum. O Berro Cover, próximo
à UFSC, promove shows de bandas de rock locais toda
sexta e sábado. O local é pequeno para o grande número
de jovens e adolescentes que invade o bar nestes dias.
Um palco pequeno, um balcão de bebidas, uma sacada
com mesas, decoração simples e muito empurra-em
purra é tudo o que o Berro tem para oferecer. Mas
a entrada e a cerveja são baratas, e o público que costu
ma freqüentar o local faz de tudo para ouvir uma boa
música.

O lugar Comum é freqüentado por um público
de mais idade e que aprecia o jazz. Localizado na cabe
ceira da Ponte Hercílio Luz, o Lugar Comum é um

dos poucos bares da cidade que oferece serviço de cozi-

O Ponto de Vista fica na Barra da Lagoa, com

uma bela vista para a Lagoa da Conceição. Regular
mente apresenta exposições de pintura e fotografia. E
o bar mais eclético da cidade, pois apresenta grupos
de estilos variados, como jazz, rock e música pop, todas
às quintas. O público que freqüenta o Ponto de Vista
é de maior poder aquisitivo. O couvert artístico geral
mente é caro e as bebidas, idem. O bar é de difícil
acesso para quem não tem carro e, à noite, os ônibus
são raríssimos para a Barra.

co. "É só saber tocar e admi
nistrar bem a coisa, tem gente
que consegue, eu conheço mui
ta gente que faz isso".

Outra banda que está sen

do bastante comentada, apesar
das poucas aparições que fez até

agora, é a H9j:?;S. Seu show no

Rock Garagem, festival que
reuniu diversas bandas de Flo

rianópolis, foi um dos mais elo

giados pelo público. A banda
atraiu o público com suas músi
cas pesadas e de melodia forte,
e pela presença imponente do
baixista Butch. "No Hogs todo
mundo pensa um monte de coi
sa diferente e a gente tenta fazer
uma coisa mais ou menos igual.
Não me preocupo se eu vou vi
ver de tocar. Se der, é do cara

lho, se não der, eu vou conti
nuar rindo", fala Tunga, guitar
rista da banda. O vocalista Jein
é otimista em relação às novas

bandas que estão surgindo.
"Acho que o rock'n'roll está
sendo muito bem difundido por
estas bandas todas que estão
nascendo. Eu acho que a galera
tá muito bem. Quem tá na gara
gem tem que sair, tem que pro
curar os espaços e batalhar. To
do mundo é bom".

Ricardo "Azamba", bate
rista da banda Wads, sintetiza
o pensamento de qualquer mú
sico: "Não dá pra viver de músi

cJl, dá pra viver 'com' música.
E só uma questão de preposi
ção" .

Adriana MarlDrano
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"Jamais algum
p?eta teve tanto

"

JTa cantar

Z
ininho tinha 15 anos e esta

va apaixonado por uma jo
vem ilhoa. Ele morava no

Balneário, Estreito. Ela morava

"do lado de lá da ponte", na Ilha.
Invariavelmente o rapaz perdia o

último ônibus, à noite. Despreza
va o horário e se entretinha no

namoro. Tinha que voltar a pé.
Uma tarde ele ousou, convidou a

moça para fugir. Ela recusou. O
herói que chegou a botar um pija
ma no pacote, aproveitou o em

brulho e foi pro sul do Estado.
Ficou andando de trem de uma

cidade para outra. Na "fossa" saiu
sua primeira composição. O nome

ele nem recorda mais. "Só sei que
era gênero dor de cotovelo".

Horzino; Zininho. Do nome

de batismo surgiu o apelido. "Um

parente "amigo da onça deu essa

sugestão" conta. O pai, na última
hora mudou de idéia. Registrou
o filho no cartório do Estreito co

mo Cláudio Alvim Barbosa. Até

hoje conhecido como Zininho. O
nascimento foi no dia oito de maio
de 1929, em Três Riachos, Bigua
çu. Mas ninguém duvida da legiti
midade desse ilhéu, criado no Lar

go 13 de Maio, na Baía Sul, hoje
Praça da Bandeira.

"Foi lá que aprendi a viver,
foi lá que dei meus primeiros pas
sos, foi lá que minha cabrocha eu

fui conhecer". Deu samba. Num
tributo à sua juventude Zininho
fez "Largo 13 de Maio". Por mui
to tempo aquele foi seu lugar pre
dileto. No extinto Bar do Gentil

("o primeiro de minha vida"), ro

deado de amigos e tomando cerve

ja, ele compôs algumas de suas

marchinhas de carnaval, sambas

canções e, principalmente, samba.
"As vezes surgia uma idéia

musical, eu começava a cantarolar
e saía tudo de um jorro, letra e

música. Mas, se não anotasse na

hora, a canção ia embora. Muita
coisa boa não voltou mais". Para
fazer suas músicas Zininho tinha

que estar despreocupado. "Deixa

a porta aberta" , gritou alguém de
dentro da Mercearia Ori, no

Abraão, final dos anos 70. "Deixa
a porta aberta, qualquer dia vou

voltar. .. ", emendou Zininho. "O
resto do samba saiu ali mesmo",
lembra. Por um tempo ele chegou
a andar com um gravador à tiraco

lo. "A musa baixava e eu já a apri
sionava".

Operador de som, sonoplas
ta, rádio-ator, cantor, diretor de

rádio-teatro, produtor, criador de

"jingles" e prefixos. Entre 1955
e 1965, nos tempos áureos do rá
dio em Florianópolis, Zininho fez
de tudo. Não raro ele estava en

volto em fios, microfones, e minu
tos depois se apresentava todo en

gravatado como cantor. O início
de sua carreira foi na Rádio Gua

rujá, em 1949. Ele era apresen
tado como o "Gentlemari do Sam
ba". Recebia convidados e canta

va acompanhado pelo Regional

Zininho compôs seus maiores sucesso no bar, com os amigos

do Ortanoo Uutra, com Nabor
Ferreira no clarinete. HavÍa fila

para participar do auditório, na

Praça XV de Novembro. Empol
gado, Zininho inspirou-se, e mais
uma vez, deu samba: "Quando ele
canta é mesmo infernal/ e o culpa
do disso tudo é o Dib ou o Ciro
Nunes/ que dizem no microfone

que eu sou o tal".
Zininho também esteve pre

sente nos intervalos comerciais.

"Que cafezinho gostoso/ caaaaaa

fééééé Otto ... ". Na década de 60
esse refrão pegou. Muita gente
cantarolava pela cidade. "Eu fazia
uns dez por semana", conta o cria
dor. Na mesma época fez prefixos
para programas de rádio: "Ami

gos está no ar/ Seqüências a Mode
lar".

Mas sua maior criação foi o

"Rancho de Amor à Ilha". Foi da

quelas músicas que "desce de uma

só vez, num jato", letra e melodia.

"Depois foi só dar uma penteada
na harmonia, com o pianista Aldo

Gonzaga, e botá-la na pauta". Era
o último dia para a inscrição de

canções no festival "Uma Canção
para Florianópolis", organizado
pela prefeitura, em 1965. O com

positor pensava em não concorrer,

ocupado que estava com os afaze
res na Rádio Diário da Manhã.
Os amigos da rádio estimularam,
Zininho acabou participando e a

música foi a vencedora. "A pró
pria Ilha me inspirou", conta o

poeta.
No carnaval seguinte a mú

sica foi uma das mais cantadas nos

clubes da cidade. Popularizou-se
e cada vez mais ia se identificando

com a Ilha de Santa Catarina.
"Um pedacinho de terra perdido
no marl Um pedacinho de terra,
belezas sem par". Em 1968, atra

vés do projeto do vereador Walde
mar Filho, aprovado pela Câmara

Municipal e sancionado pela pre
feitura, o "Rancho de Amor à
Ilha" tornou-se oficialmente o hi
no de Florianópolis. "Tua lagoa
formosa/ ternura de rosal poema
ao luar/ cristal onde a lua vaidosa/
sestrosa/ dengosa/ vem se espe
lhar".

No ano passado a Fundação
Franklin Cascaes organizou o Prê
mio Zininho de Música Popular
Brasileira. Foram selecionadas
doze músicas e gravado um LP.

"Hoje tem muita gente fazendo

música, mas ninguém escuta, a rá
dio não toca e a TV não prestigia",
indigna-se Zininho. O autor de
mais de cem composições (nem
ele sabe quantas ao certo) vê bons
nomes "sobrevivendo" de música
na cidade. Carvalhinho, Maria

Helena, Zequinha, Maurício Ca
valheiro (seu genro), Soninha e

Frank.

Hoje, aos 64 anos, Cláudio
Alvim mora num condomínio cha
mado "Residencial Poeta Zini

nho", no Abraão. Não compõe
mais. "Eu vejo um comportamen
to que não me agrada", e relembra
o tempo em que compunha: "Fiz
isso aqui. Se o povo gostar, gosta.
O povo é o juiz que me interessa,
não o jurado que tá na mesa na

hora".

Rogério Mos/mann
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Desabafo ilhéu
Zininho chegou de

viagem no início do mês

(09/08). Esteve visitando

parentes em Senador Fir
mino (MG), uma cidade'"'
pequena, com cerca de dez
mil habitantes. Depois de
descansar dos 25()() quilô
metros (ida e volta) que ro

dou pela estrada, o ilhéu
conta uma pergunta que
lhe fizeram na região cen

tral do país:
- Como é a tua cide

de?
Sem hesitar ele res

pondeu:
- Excelente. Desde

que seja pra gaúcho e ar

gentino.
E continua indignado:

- Pra mim não dá mais.
Acho que somos (os
ilhéus) um terço da popula
ção. Não tenho nada con-

tra gaúcho, tenho amigos
gaúchos. Mas não aceito.
Eles vieram devagarinho,
chegaram na minha rua, na

minha casa, ocuparam o

meu quintal, estão ocupan-
do a minha casa e preten
dem ocupar minha cabeça.

O poeta nativo faz

questão de salientar que
admira a cultura dos pam
pas. Diz que tem livros,
discos, mas não admite eles
virem aqui querer implan
tar seus costumes. "Os
nossos eles não querem
nem ouvir". Para Zininho
o Boi de mamão, Terno de
reis, as tradições ilhoas es

tão sendo esquecidas. "No
aniversário da cidade fa
zem vanerão, rodeio, qual
quer dia vão fazer um car

reteiro gigante na Praça
XV", reclama.

Zininho de amor à Ilha
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Cartões-postais de cara nova
Entidades tentam recuperar o patrimônio cultural de Florianópolis

NOs
últimos quaren!a

anos uma questao
vem sendo discutida

cada vez mais: a diferença
entre preservar e desenvol
ver. Em Florianópolis, a

preocupação com o patri
mônio histórico e cultural
está aumentando. O Diretor
de patrimônio cultural da
Fundação Catarinense de
Cultura, Dalmo Vieira Fi
lho, acredita que "todos os

países desenvolvidos hoje
entendem o patrimônio cul
tural como uma alavanca de
desenvolvimento verdadei
ro, como um potencial de
progresso efetivo". Dalmo
explica que a Fundação pro
cura se fixar no modelo que
tem sido adotado por vários
países, como a Espanha, pur
exemplo. Ou seja, a junção
do patrimônio natural muito
rico com o patrimônio cultu
ral que atrai milhares de
pessoas.

Para isso é necessário,
primeiro, reconhecer que a

atividade é ampla e precisa
de uma proteção efetiva por
parte do Estado. Depois, a

Fundação trata de valorizar,
divulgar e exercer uma série
de atividades que ampliem
o conceito de cultura, que Duas pontes "gêmeas" da Hercüio Luz já desabaram nos EVA

de reforço.
Como uma das maiores

pontes pênsil do mundo, a

Hercílio Luz, que sempre
foi considerada o cartão
postal de Florianópolis, cor

re o risco de desabar. Suas
irmãs gêmeas, duas pontes
norte-americanas, foram
desmontadas para evitar
que caíssem. O professor
Edson explica que o próprio
peso da ponte deve ser redu
zido, e, para acabar com o

excesso, uma das soluçôes
seria a retirada do asfalto.

A ponte continua lu
tando por mais verbas para
se manter de pé. E não é
só aqui que falta investimen
tos. Para o professor Nelson
Papini Vaz, autor do livro
"O Centro Histórico de Flo
rianópolis - O espaço pú-

Palácio Cruz e Sousa um dos poucos prédios já restaurados

não é só música e dança,
mas também saber fazer fa
rinha, vinho, etc.

E é esse "resgate" da
história que a arqueóloga
Tereza Fossari, do Museu
de Antropologia da UFSC,
julga essencial para o desen
volvimento de uma socieda
de. Trabalhando na restau

ração da Fortaleza de São
José da Ponta Grossa, em

Jurerê, ela não se ateve ape
nas em buscar elementos
construtivos, como pisos,
janelas e portas. Mas tam
bém com o cotidiano do
Forte, com a ocupação hu
mana. Construído em 1739,
a Fortaleza desempenhou
funções militares até mea

dos do século XIX. Tereza
conta que com as escavações
foram encontradas soleiras

de portas, escadas e fogões,
e "o mais interessante foi
poder ter contato com vestí
gios de peças da cozinha e

armamentos'? .

Outro patrimônio de
Florianópolis é a ponte Her
cílio Luz. Construída de
1922 a 1926, a ponte foi in
terditada em 1982 devido a

sérios problemas em sua es

trutura. O professor da
UFSC Edson da Rosa, faz
parte do Grant (Grupo de
análise de isenções), do de

partamento de Engenharia
Mecânica. Foi esse grupo
que fez um conserto emer

gencial na ponte e acompa
nhou a recuperação dessa
obra. Edson diz que o pro
blema é uma barra rompida,
um elo que precisa ser troca
do ou se colocar um sistema

§ blico do ritual", o Estado

� tem a obrigação de fornecer

u condições para que sejam
..... realizadas as manifestações
� populares. .

:= As áreas de circulação,
� onde os automóveis são pri

� vilegiados, provocam uma

perda na função básica da
Praça XV e das ruas ao re

dor: a comunicação. Nelson
acredita que o governo pre
cisa investir num "redese
nho dos espaços no centro
de Florianópolis, a fim de abri
gar atividades culturais de
qualquer origem". Por exem

plo, o largo da Catedral.
Neste lugar é que acon

tecem as manifestações mais
importantes de Florianópo
lis, e acumula os trezentos
anos de história da ilha. As
procissões, as festas popula
res, como o carnaval, e as

passeatas e comícios, são
concentrados neste espaço.
O professor Nelson diz que
a função poderia ser amplia
da, com incentivos para o

teatro, para as produções ci
nematográficas. "Estas coi
sas estão ocorrendo cada vez

mais em recintos fechados,
sujeitas, portanto, a uma se

leção, uma elitização".
Ele concorda que o fe

chamento da rua Victor
Meirelles, para programa
ções culturais, já foi um

grande passo. Dalmo Vieira
Filho também considera im
portante qualquer tipo de
manifestação. "As técnicas
artesanais fazem parte do
patrimônio cultural, e o que
pretendemos é juntar a di
versidade de culturas com as

paisagens, como as águas
termais, as ilhas oceânicas.
Santa Catarina é especial
mente dotada para o chama
do 'turismo cultural', já que
está situada no meio da área
mais importante, economi
camente, da América Lati
na . e ainda tem um suporte
natural que atrai visitantes".

Sara Caprário

Antiga alfândega foi transformada em espaço eu/tural
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Corredor Cultural
leva arte para o

centro de Floripa
Onde antes passa

vam carros agora é lu
gar de pedestres. Pes
soas que pintam, pes
soas que cantam, pes
soas que tocam algum
instrumento ou sim
plesmente pessoas que
passam e observam. No
lugar da buzina, o vio
lão. No lugar do engar
rafamento, a exposi
ção.

A rua Victor Mei
relles, em frente à Pra
ça XV de Novembro,
foi fechada por flores
tas e abriga, quinzenal
mente, o "Corredor
Cultural", A idéia sur

giu na Fundação
Franklin Cascaes e a

Empresa de Correios e .

Telégrafos (ECT) cola
bora com a infra-estru
tura. O coordenador de
eventos comunitários
da Fundação, Décio
Bortoluzzi, diz que o

sentido principal é le-.
var a cultura para a rua,
"porque o pessoal não
está acostumado a fre
qüentar museus, tea
tros e galerias".

O novo espaço
criado funciona sempre
com duas atividades.
Em um pequeno palco
apresentam-se músicos
e cantores. Mais ao

centro da rua, artistas
eartesãosmontam uma

exposição com seus tra
balhos.
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'Manezinho é a pomba da mãe"
o Ilhéu Bicaca nâo gostou do

apelido. Mas há quem se orgulhe em

manter as tradições açorianas
esde 1986 existe em

Florianópolis o troféu
Manezinho da Ilha -

ma homenagem àqueles
ue não se renderam ao cres

imento da cidade e preser
am as características do po
o ilhéu, com forte influência
çoriana. Entre as caracterís
icas, a mais marcante é o so

aque. As frases cantadas são
ápidas, como explica o escri
or Seixas Neto: "o ilhéu tem
velocidade lusitana de fle
xão, capaz de pronunciar 50
alavras razoavelmente lon
as por minuto".

O diálogo é entremeado
or expressões peculiares co

mo "rapaz pequeno", "me
admira de ti", "deste um ba
ho", "ó-Iho-Iho", "não

em?", "né" ao final de cada
pensamento. E ainda outras
200 expressões que o ideali
ador do Manezinho da Ilha,
ldírio Simões, reuniu no li

vro Domingueiras. Expres
sões que ele anotava durante
a conversa com pessoas de di
ersos pontos da ilha. Nem

todos os termos porém, são
utilizados apenas pelo ilhéu.

As expressões que o ma

nezinho usa nunca causaram

problemas, mas ser chamado
de manezinho já foi constran

gedor. Aldírio Simões relem
bra que a palavra só se tornou

elogio quando a cidade co�

meçou a crescer. "As pessoas
passavam pela rua Felipe
Schmidt e não se conheciam
mais". Foi aí que os "nati
vos" passaram a valorizar a

identidade do povo desafian
do: sou manezinho, e daí?
Antes disso, o mané -o des-

leixado, negligente, palerma
- tinha sentido menos glo
rioso. Segundo Simões, há
15, 20 anos, era comum ou

vir: manezinho é a pomba da
mãe.

_

As lembranças de OS7
valdo Lopes dos Reis, de 77
anos, são do tempo em que
era moço. Naquela época, os

pais diziam para as filhas que
iam se casar com rapaz po
bre: vai se casar com esse es

farrapado, esse manezinho?
E as moças do centro da cida
de, quando iam dançar no in
terior da ilha, colocavam dois
apelidos nos rapazes que não

gostavam: amarelo comedor

te anos de idade - a renda
de bilro. "Nós saíamos a pé
do Ribeirão às quatro horas
da manhã para Florianópolis
oferecer renda, agora ela não
existe mais. Acabou também
o carnaval trazido pelos aço
rianos, indêntico ao da cida
de hoje. A gente botava as

lantejolas, as serpentinas, in
dêntico, só que era puxado
por junta de boi". Os bisavós
de Nilza eram dos Açores e

ela possui um leve sotaque
português.

Como autêntica manezi
nha tem orgulho do lugar on- .

de vive. "O pessoal que mora

aqui não gosta de sair, só sai

�e é gbrigado porque arran

JOU emprego ou casou e mes
mo assim não perde a tradi
ção. Quem é Ribeiroense,
minha filha, não se esquece
do Ribeirão".

Para ser manezinho não
importa o segmento social e

nem a maneira de se vestir. .

então eu acho que esse é um Um dos 20 premiados, no fi
manezinho. Um homem es- nal de setembro, é um sujeito
túpido, que diz que o Ribei- conhecido por Simião, na

rão não presta, não pode ser praia do Saquinho. Lugar on

manezinho". Nilza de Souza de o acesso só é possível a

Damásio vive justo no Ribei- cavalo ou a pé. Simião vive
rão da Ilha, distrito que pos- descalço o dia todo. Nilza é
sui o maior conjunto arquite- diferente. Os fios de cabelos
tônico dos Açores, a 35 km cinza, todos do mesmo tom,
de Florianópolis. Ela nasceu denunciam a tintura para dis
em 1918 e conhece grande farçar os 75 anos. As unhas
parte da história local, por is- rosas, o colar dourado, dão
so é alvo de jornalistas, escri-· o colorido dessa mulher fala
tores, historiadores e estu- deira e sorridente, que ainda
dantes que vão pesquisar so- não foi homenageada com o

bre o Ribeirão. troféu.
Nesses tempos Nilza as

sistiu a muitas mudanças.
Uma delas foi o fim da ativi
dade que exercia desde os se-:

com o bondinho que funcio
nou entre 1905 e 1932 e a

ponte Hercílio Luz. À parte,
expõe as glórias pessoais. Bi
caca, como é conhecido,
construiu ano passado o me

nor carro do mundo, que me

de 1.80m x 1.20m e, pesa
80kg. O original, um quadri
cículo de metal foi fabricado
em 1901 e está no museu de
Detroit. Entre presépios e

animais empalhados, escon

de-se outra criação, um reló
gio erótico.

"Manezinho é o que
conservou o que ele tinha, a

tradição e sabe conversar e

elogiar o lugar em que está,

Cinqüentapalavras
por minuto. Velocidade

lúsitona de flexão
de farinha e manezinho. Os
valdo dos Reis estava entre
os 20 que receberam o pri
meiro troféu e admite que,
na época, a idéia não lhe
agradou. "Fiquei revoltado e

disse ao Aldírio: 'Como?' E
ele: 'não vai alterar sua ima
gem'. Aí eu disse: 'então
aceito'. E guardo até hoje o

troféu com orgulho".
Osvaldo dos Reis possui

uma condição importante pa
ra receber a homenagem, de
monstração de carinho pela
terra que nasceu. Ele é dire
tor da Casa de Arte Expo
sição Metálica e mantém o

registro de parte 'da história
da ilha, como a Praça XV
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Bicaca, 77 anos: �autor do
menor cerro do mundo
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Parapente une

pára-quedismo e

vôo-livre. e ganha
adeptos em todo o

mundo

TexlD: Alexandre Gonçalves
FolDs: Viclor Carlson

oparapentejáconta com

centenasdepraticantes em

todoopaís.Em Santa

Catarina,Timbé do Sul, a

290kmdeFlorianópolis, se

destacapelasboas condições
paraovôoepela paisagem
exuberantedaSerra do Mar

... , !õ1.I':)r;

Na França as estações
de ski tomaram o

parapente uma atração
turística e saltos com

monitores são

constantes. Na encosta

da montanha, a espera

pela vez de decolar

H
á muito tempo, voar deixou de ser coisa só para
pássaros. Dando asas à imaginação, o homem
modemovemsuperandoseu complexo de ícaro,

criando e praticando esportes como o parapente. Espécie
de meio-termo entre o pára-quedismo e o vôo-livre, o

parapente vem conquistando adeptos em todo o mundo.
Calculá-se que existam cerca de 200 mil praticantes,
espalhados principalmente pela Europa e pelos Estados
Unidos. NoBrasil,emtomode800pessoaspraticamesse
esporte.

-

O parapente se utiliza de equipamentos e técnicas do
pára-quedismoedovôo-livre. Dopára-quedas,o parapente
usa o pára-quedas, apesar do formato ser um pouco
diferente. E retangular. Quando inflado, o pára-quedas
assume umaforma que se assemelha aumaasade avião.
Na parte da frente, várias aberturas permitem a entrada
do ar, melhorando a aerodinâmica do equipamento.

A decolagem do parapente lembra a que é feita pelos
praticantes do vôo-livre, Com uma diferença: em vez da
asa-delta, é usado o pára-quedas. Na encosta de uma

montanha, serra ou morro, o praticante do parapente
primeiro estende o pára-quedas no chão. Depois, corre

morro abaixo, até que a resistência do ar sobreponha-se
ao peso do homem. Se o espaço para a corrida for curto,
um ventinho sempre será bem vindo.

Não existe uma época determinada para a prática do
parapente. Mas a maioriados praticantes prefere overão.
Essa preferência se dá pelo fato de que no verão existe
uma maior formação de massas de ar quente. Para o

parapente isso éfundamental, pois além de propiciaruma
permanência por mais tempo, também favorece o

deslocamento, que se toma bem maior.
Parapraticaroparapentenãobastaespíritodeaventura.

Precisa ter grana também. O preço de um equipamento
completovariaentre 1500e3550dólares. Issosemcontar
os gastos com o deslocamento para outras cidades, à

procura de um bom ponto de decolagem. No Brasil, a

rampada Pedra Bonita, no Rio deJaneiro, é o ponto mais
movimentado. Aqui em Santa Catarina, Timbé do Sul,
localizado na fronteira com o Rio Grande do Sul, vem se

tornando um dos pontos mais procurados pelos
praticantes do parapente.

Em alguns lugares o parapente não é visto só como

esporte. O grande número de praticantes, acabou
transformando o parapente num atrativo turístico. Na
Europa, onde o esporte é praticado há mais de dez anos,
as comunidades que dependem do ski exploram o

parapente, quando não há neve. Numaestação de ski, em

condições meteorológicas favoráveis, ocorrem mais de
100 saltos por dia Boa parte são saltos duplos, quando
num mesmo paraquedas saltam o monitor e um leigo
qualquer.
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Salto no Pirineus, sul da França, onde as comunidades
desenvolveram outro atrativo além do ski
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